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RESUMO
O presente artigo tem como temática a im-
portância do brincar na construção do conhe-
cimento. Ao longo dos anos, com a crescente 
dos estudos a respeito da concepção de in-
fância e do brincar, atualmente se conside-
ra a brincadeira como aspecto fundamental 
para o desenvolvimento infantil, deixando 
de ser visto apenas como momento de lazer 
ou diversão. Diante disso, esta pesquisa tem 
como objetivo analisar as contribuições do 
brincar para o processo de desenvolvimen-
to da criança, trazendo as concepções dos 
principais autores a respeito do tema, como 
Piaget, Vygotsky e Kishimoto. Outros auto-
res citados no texto e que contribuem para 
a construção do mesmo foram Chicon et al 
(2021) que apresenta em seus estudos os 
aspectos fundamentais do brincar e assim, 
enfatiza os verdadeiros benefícios da brin-
cadeira no contexto escolar, como estímulo 
psicomotor, interação social e sociabilidade, 
estímulo da imaginação e aspectos emocio-
nais e cognitivos; Friedmann (2006) que des-
taca a relevância da criatividade, autonomia 
e capacidade de resolução de problemas que 
são desenvolvidos por meio do brincar; Pes-
sanha (2021) que aborda a respeito do papel 
da escola, bem como o do professor, ao pro-
piciar momentos lúdicos e enriquecidos de 
aprendizado no cotidiano escolar infantil. A 
pesquisa evidencia que, por meio da brinca-
deira, a criança desenvolve habilidades cog-
nitivas, sociais, motoras e emocionais, além 
de experimentar, explorar e ressignificar o 
mundo ao seu redor. Também se ressalta o 
papel do professor como mediador que pla-
neja, observa e potencializa as experiências 
lúdicas no ambiente escolar. Conclui-se que 
o brincar deve ser reconhecido como um 
direito da criança e como um elemento es-
truturante das práticas educativas, contri-
buindo efetivamente para a construção do 
conhecimento de forma criativa, crítica e au-
tônoma.

PALAVRAS-CHAVE: Brincar; Criança; Desen-
volvimento Infantil; Conhecimento.

INTRODUÇÃO
Ao longo dos séculos, a concepção de in-
fância foi se modificando, trazendo aos dias 
atuais modos diferentes de pensar e com-
preender essa etapa da vida humana. Hoje, 
a infância é compreendida como uma das 
etapas mais importantes do desenvolvimen-
to, sendo ela uma base sólida para a cons-
trução do indivíduo ao longo de sua vida.
Os documentos oficiais norteadores da Edu-
cação Infantil, como a BNCC, Currículo da Ci-
dade e Referenciais Curriculares Nacionais 
para a Educação Infantil – RCNEIs, assim 
como os autores Piaget, Vygotsky e Kishimo-
to trazem as suas perspectivas a respeito do 
brincar e suas contribuições para o desen-
volvimento infantil em todos os sentidos, 
sendo os principais: cognitivo, imaginário, 
social, psicomotor e cultural.
Partindo do pressuposto de que o brincar 
não deve ser considerado meramente como 
um “passatempo” ou apenas um momento 
de entretenimento no cotidiano escolar, o 
presente artigo tem como principal objetivo 
analisar a importância do brincar na cons-
trução do conhecimento, discutindo suas 
implicações pedagógicas e o papel da escola 
na promoção de experiências lúdicas signifi-
cativas.
Considerando que o brincar é um direito da 
criança e uma ferramenta potente de ensi-
no-aprendizagem, refletir sobre esse tema 
se torna essencial para o aprimoramento 
das práticas educacionais e para a valoriza-
ção da infância em sua integralidade.
No primeiro item, discutiremos sobre o brin-
car na perspectiva do desenvolvimento in-
fantil, apontando suas principais contribui-
ções nesse processo. Na sequência, serão 
abordados os principais teóricos que discor-
rem acerca do brincar no desenvolvimento, 
neste caso Piaget, Kishimoto e Vygotsky, evi-
denciando suas diferentes concepções a res-
peito das brincadeiras na Educação Infantil.
Para finalizar, faremos uma análise do que 
dizem os documentos oficiais norteadores 
da Educação Básica, assim como qual deve 
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ser o papel da escola no que se refere às 
propostas e interações lúdicas no ambiente 
escolar, propiciando momentos de brinca-
deiras com diversas materialidades e possi-
bilidades, valorizando o protagonismo infan-
til.

O BRINCAR NA PERSPECTIVA DO DESENVOL-
VIMENTO INFANTIL
O brincar é uma atividade essencial na infân-
cia e se apresenta como uma das principais 
formas pelas quais a criança se comunica, 
aprende, experimenta o mundo e desen-
volve habilidades cognitivas, emocionais, 
sociais e motoras. Do ponto de vista do de-
senvolvimento infantil, brincar não é apenas 
uma forma de lazer, mas um instrumento 
potente de construção do conhecimento e 
da subjetividade.
Segundo Souza (2014, p. 36) a brincadei-
ra, portanto, está longe de ser uma mera 
diversão. Precisa ter espaço e tempo na 
vida das crianças. O brincar é uma ativida-
de complexa e permite que a criança tenha 
um processo de aprendizagem, pois quan-
do brincamos, há a construção da reflexão, 
da autonomia e da criatividade. Ao brincar, 
a criança sente-se livre para fantasiar, cria 
situações problema e torna-se, assim, dona 
do seu próprio mundo. O brincar é um po-
tencializar da criatividade da criança.
A Declaração Universal dos Direitos das 
Crianças (ONU) em 1989 oficializou docu-
mento sobre a Convenção dos Direitos da 
Criança, ratificada no Brasil pelo Decreto 
99710/1990 e o ordenamento jurídico brasi-
leiro tem ainda o Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA) LEI Brasileira Federal de 
8069/90 de 13 de Julho de 1990 que garan-
te às crianças e aos adolescentes brasileiros 
todos os direitos fundamentais e inerentes 
à pessoa humana, garantindo proteção inte-
gral e todas as oportunidades e facilidades 
que permitam seu desenvolvimento físico, 
mental, moral, espiritual e social, em condi-
ções de liberdade e da dignidade.
De acordo com Dantas (2017) brincar é uma 
dinâmica intrínseca ao comportamento in-
fantil implica, assim como outras atividades 
de cunho sociocultural, aprendizagens e ela-
borações, construídas por meio de repre-
sentações, vivências criativas, imaginação, 

contextualização do tempo e espaço, entre 
outros. 
Chicon et al (2021, p. 52) destaca três aspec-
tos fundamentais do brincar: movimentos 
básicos essenciais na relação da criança com 
o mundo; aspectos sociais e emocionais e de 
comunicação e linguagem. Os autores defi-
nem os três aspectos da seguinte maneira:
Por meio da brincadeira, é possível estimu-
lar a criança a realizar movimentos básicos 
como andar, correr, pular, rolar, engatinhar, 
saltar, arremessar, puxar, balançar, etc. Isso 
ocorre porque, ao brincar, a criança “adqui-
re um maior domínio de seus movimentos, 
percebendo melhor o que está a sua volta”;
Com relação aos aspectos emocionais, a in-
teração seja com as outras crianças ou adul-
tos, é possível criar e recriar histórias ima-
ginárias para “direcionar” o comportamento 
da criança, estimulando sua criatividade, 
trabalhando o raciocínio lógico, como na 
resolução de problemas, por exemplo, inte-
ração social e superação de conflitos. É por 
meio da brincadeira que a criança consegue 
exprimir seus sentimentos, que por vezes, 
não são exteriorizados fora do contexto lú-
dico, como angústia e ansiedade, por exem-
plo. Para os autores, “o brincar atua como 
uma válvula de escape para as emoções da 
criança”;
As situações nas quais as crianças vivenciam 
nas brincadeiras permite que elas desenvol-
vam os aspectos simbólicos de sociabilida-
de, linguagem e cognição. Isso ocorre por-
que ao brincar, além de interagir entre si, 
as crianças indagam, formulam estratégias, 
pensando nos erros e acertos, refletindo na 
possibilidade de reformular suas ações.
Macedo et al (2007, p. 13) destaca que o brin-
car é essencial na vida do ser humano e se 
coloca como a principal atividade da criança, 
quando esta não está ligada às necessida-
des de sobrevivência, como dormir e comer, 
por exemplo. O brincar é agradável por si 
mesmo, na perspectiva da criança, brinca-se 
pelo prazer de brincar e não por suas possí-
veis consequências, que podem ser negati-
vas ou positivas. (MACEDO et al, 2007, p. 13).
Segundo Kishimoto (2011), o brincar é a 
linguagem da infância, por meio da qual a 
criança explora seu ambiente, testa possibi-
lidades, desenvolve a criatividade, constrói 
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relações sociais e elabora seus sentimentos. 
O ato de brincar não é apenas uma atividade 
recreativa, mas um processo de descoberta, 
experimentação e aprendizagem ativa, que 
contribui para o desenvolvimento motor, 
cognitivo, afetivo e social da criança.
Corsino (2008, p. 13) hoje, ao se entender a 
criança como sujeito imerso na cultura e com 
sua forma singular de agir e pensar, não se 
pode deixar de pensar no tempo e no espa-
ço da brincadeira como a própria forma de 
a criança conhecer e transformar o mundo 
em que vive. Para a autora: “Se o interesse 
e o gosto pelos jogos e brincadeiras não são 
características genuinamente infantis, não 
há dúvida de que o direito de brincar é o elo 
que liga todos os outros direitos”.
Dantas (2017) o ambiente no qual os sujeitos 
interagem é muito mais do que um espaço 
físico, pois é nele que se estabelecem as his-
tórias de vida, os contextos e as representa-
ções socioculturais que acompanharão cada 
indivíduo ao longo de seu desenvolvimento. 
“Assim, o brincar assume um papel funda-
mental para a cultura da infância, contri-
buindo de modo decisivo para a construção 
da autonomia, a formação da personalidade 
e a convivência autêntica entre os pares”.
Elkhonin (1998 apud Álvares, 2011, p. 47) in-
dica que o brincar potencializa o desenvol-
vimento, já que além de estimular a curio-
sidade, a autoconfiança e a autonomia, 
proporciona o desenvolvimento da lingua-
gem, do pensamento, da concentração e 
da atenção. Já Oliveira (2000 apud Álvares, 
2011, p. 47) ao analisar os benefícios que o 
brincar tem sobre o desenvolvimento infan-
til, afirma que brincando a criança elabora 
progressivamente o luto pelos cuidados ma-
ternos, encontra forças e descobre estraté-
gias para enfrentar o desafio de “[...] andar 
com as próprias pernas e pensar aos poucos 
com a própria cabeça”, assumindo a respon-
sabilidade sobre seus atos.
Girardi et al (2004, p. 220) destaca que a im-
portância do brincar para o desenvolvimen-
to infantil é evidente, pois é através deste 
que a criança consegue expressar seus sen-
timentos em relação ao mundo social. Exis-
tem diversas maneiras de brincar e cabe a 
criança, de acordo com sua faixa etária e 
com o seu convívio social, determinar me-

lhor a sua válvula de escape, para as pres-
sões que o meio oferece, sendo assim uma 
peça fundamental para o desenvolvimento 
da mesma.
Brincar é mais do que uma simples atividade 
recreativa, é uma linguagem da infância, por 
meio da qual a criança se expressa, interpre-
ta o mundo e constrói conhecimentos. Se-
gundo autores como Jean Piaget, o brincar 
está ligado à assimilação e acomodação de 
informações, sendo essencial para o desen-
volvimento cognitivo. Já Lev Vygotsky desta-
ca o papel do brincar como instrumento de 
mediação cultural, ressaltando que a crian-
ça, ao brincar, internaliza regras sociais e 
expande sua zona de desenvolvimento pro-
ximal.
Além disso, estudiosos como Kishimoto 
(2011) e Friedmann (2006) afirmam que o 
brincar permite à criança exercitar a cria-
tividade, desenvolver autonomia, resolver 
conflitos e fortalecer vínculos afetivos. É 
por isso que a Educação Infantil, conforme 
orientações da BNCC, deve garantir tempos 
e espaços de brincadeira como parte funda-
mental do currículo, respeitando os direi-
tos de aprendizagem e desenvolvimento da 
criança.
O BRINCAR NA PERSPECTIVA DE PIAGET, VY-
GOTSKY E KISHIMOTO
Neste item, discutiremos a abordagem de 
três autores clássicos sobre a relevância 
do brincar no desenvolvimento da criança. 
Brincar é mais do que uma simples atividade 
recreativa, é uma linguagem da infância, por 
meio da qual a criança se expressa, interpre-
ta o mundo e constrói conhecimentos. Se-
gundo autores como Jean Piaget, o brincar 
está ligado à assimilação e acomodação de 
informações, sendo essencial para o desen-
volvimento cognitivo. 
Para compreendermos a relevância do brin-
car na perspectiva de Jean Piaget, precisamos 
considerar os estágios do desenvolvimento 
destacadas por sua teoria, especialmente na 
idade de 0 a 5 anos. Na concepção Piagetia-
na, existem 4 estágios de formação cogniti-
va, sendo os dois primeiros estágios aqueles 
que interessam, de fato, à Educação Infantil. 
São eles: o sensório-motor (do nascimen-
to aos 2 anos) e o pré-operacional (de 2 a 7 
anos). (SOBRAL, RIBEIRO, 2019).
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Estágio Sensório-motor: nessa fase, a crian-
ça não possui capacidade simbólica, ou seja, 
“não apresenta pensamento nem afetivida-
de ligados a representações, que permitam 
evocar pessoas ou objetos na ausência de-
les” (PALANGANA, 2015 apud SOBRAL, RIBEI-
RO, 2019);
Estágio Pré-operatório: de acordo com So-
bral e Ribeiro (2019), nessa fase a criança já 
desenvolveu a capacidade simbólica, logo é 
capaz de reconhecer os símbolos em suas 
variadas formas, adquirindo certo grau de 
independência em relação aos estímulos 
captados pelos sentidos. Nessa fase, tam-
bém, a criança começa a distinguir o signifi-
cante (símbolo, imagem, representação), do 
significado (o objeto ou estrutura real);
Na visão de Piaget, o jogo favorece o desen-
volvimento físico, cognitivo, afetivo, social e 
moral. Para esse teórico, o jogo possibilita a 
construção do conhecimento, sobretudo nos 
períodos sensório-motor e pré-operatório. 
Piaget acredita que, por intermédio da ação 
sobre os objetos, as crianças estruturam seu 
espaço e seu tempo e desenvolvem a noção 
de causalidade, chegando à representação 
e, por fim, à lógica. (Álvares, 2011, p. 46).
Já Lev Vygotsky destaca o papel do brincar 
como instrumento de mediação cultural, 
ressaltando que a criança, ao brincar, inter-
naliza regras sociais e expande sua zona de 
desenvolvimento proximal. Sobre a teoria 
de Vygotsky, Wikuats e Campos (2025) afir-
mam que:
Nessa perspectiva, Vygotsky (1987), abor-
da que o desenvolvimento é visto como um 
processo evolutivo em que as funções psico-
lógicas superiores originam-se nas relações 
entre indivíduos humanos e se desenvolvem 
ao longo da internalização de formas cultu-
rais de comportamento. Essas funções são 
mecanismos intencionais, ações conscien-
temente controladas, processos voluntários 
que dão ao indivíduo possibilidade de in-
dependência em relação às características 
do momento e do espaço presente – como 
a atenção, a memória, o pensamento, por 
exemplo – as quais acontecem a partir de um 
plano interpsicológico de desenvolvimento 
(ou seja, por meio da interação da criança, 
no caso, com o outro). A partir dessa ideia, 
nasce a concepção de Zona de Desenvolvi-

mento Proximal (ZDP). (WIKUATS, CAMPOS, 
2025).
Tonietto et al (2006 apud SOBRAL, RIBEIRO, 
2022) a brincadeira cria zona de desenvolvi-
mento proximal da criança que nela se com-
porta além do comportamento habitual para 
sua idade, o que vem criar uma estrutura 
básica para as mudanças da necessidade e 
da consciência, originando um novo tipo de 
atitude em relação ao real.
Para Vygotsky, o jogo é definido pelo simbo-
lismo, pela situação imaginária. Uma vez que 
esta situação imaginária contém normas de 
conduta, ainda que, de certo modo, alguns 
de seus elementos sejam alienados da rea-
lidade, podemos concluir que não há jogo 
sem regras (NEGRINE, 1995 apud SOBRAL, 
RIBEIRO, 2022).
Um dos fatores que Vygotsky ressalta no 
brincar é o fato do brinquedo não ser uma 
ação simbólica no sentido amplo do termo, 
sendo importante mostrar o papel e a moti-
vação do brinquedo, além de que ele propõe 
que não existem brinquedos sem regras, 
sendo que o desenvolvimento do brincar 
com regras se inicia somente no final da ida-
de pré-escolar e desenvolve-se durante a 
idade escolar. (SOUZA et al, 2022, p. 44).
Segundo as ponderações de Kishimoto (2004, 
p.15 apud SOUZA, MARQUES, 2024, p. 2663), 
a soma do brincar, imaginar e também os jo-
gos (brinquedos) são considerados corpo do 
tradicionalismo que faz parte da cultura de 
um determinado povo, que assim, transmite 
características próprias por meio das gera-
ções que se sucedem e este círculo formu-
la uma manifestação cultural que sempre 
estará presente no cotidiano das crianças. 
Para a autora:

O desenvolvimento da linguagem infantil se 
faz pelo jogo. Nos jogos verbais, os bebês 
combinam palavras, sons e gestos; nas lala-
ções, que são os primórdios de uso de re-
gras, chegam à compreensão da linguagem. 
São atos de significação que só se manifes-
tam em uma cultura, em contextos intera-
tivos. No processo narrativo, característico 
da criança pequena, o brincar aparece com 
a nomeação de brinquedos (boneca, carri-
nho), de suas características (chora, corre), 
de construção de frases (sapato é da bone-
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ca, carrinho é do nenê) ou de expressão de 
seu ponto de vista (nenê não chora, carrinho 
feio). O brinquedo está presente no desen-
volvimento da narrativa da criança. (KISHI-
MOTO, 2004, p. 33).

Por brincar, Kishimoto esclarece que “é uma 
ação livre, que surge a qualquer hora, inicia-
da e conduzida pela criança; dá prazer, não 
exige como condição um produto final; re-
laxa, envolve, ensina regras, linguagens, de-
senvolve habilidades e introduz a criança no 
mundo imaginário” (KISHIMOTO, 2010 apud 
SOBRAL, RIBEIRO, 2022).
Para Kishimoto, o brincar não é apenas uma 
brincadeira, mas algo sério, que precisa ser 
pensado como uma atividade séria, estru-
turante e essencial para aprendizagem e 
construção do conhecimento, sendo um dos 
princípios norteadores da Educação Infantil.

O PAPEL DA ESCOLA NA VALORIZAÇÃO DO 
BRINCAR COMO ESTRATÉGIA DE APRENDI-
ZAGEM E DESENVOLVIMENTO INTEGRAL NA 
INFÂNCIA
Sabemos que o brincar é parte fundamental 
do processo de desenvolvimento da criança 
e como o ato de brincar se torna imprescin-
dível no ambiente escolar de bebês e crian-
ças. Silva et al (s.d.) afirma que na escola do 
nível infantil, é de suma importância que o 
professor tenha consciência da importância 
do brincar para o aluno e possua um perfil 
voltado para a prática de uma pedagogia re-
lacional, como mediador ao conhecimento, 
fazendo a interação do aluno com o meio, 
tornando a aprendizagem significativa para 
o mesmo, é papel do docente para além de 
utilizar da ludicidade, também direcioná-la 
de modo que os alunos aprendam a partir 
de tal brincadeira. Os Referenciais Curricula-
res Nacionais para a Educação Infantil dizem 
que:
Brincar é, assim, um espaço no qual se pode 
observar a coordenação das experiências 
prévias das crianças e aquilo que os objetos 
manipulados sugerem ou provocam no mo-
mento presente. Pela repetição daquilo que 
já conhecem, utilizando a ativação da me-
mória, atualizam seus conhecimentos pré-
vios, ampliando-os e transformando-os por 
meio da criação de uma situação imaginária 

nova. Brincar constitui-se, desta forma, em 
uma atividade interna das crianças, baseada 
no desenvolvimento da imaginação e na in-
terpretação da realidade, sem ser ilusão ou 
mentira. (BRASIL, 1998, p. 23).
De acordo com Pessanha (2021, p. 102) a es-
cola tem um papel importante nas práticas 
lúdicas, pois deve oferecer um ambiente li-
bertador para o desenvolvimento do aluno 
apoiando as evoluções de conhecimentos 
e novas descobertas utilizando as brinca-
deiras como recurso, proporcionando vá-
rias possibilidades e caminhos pelos quais 
as crianças podem escolhera forma e como 
brincar. O diálogo que deve existir entre o 
meio educacional e a criança, se faz essen-
cial para avanços nesse processo de apren-
dizagem, a criança passa a construir e se 
relacionar com o outro, fazendo com que a 
adaptação ao novo ambiente possa ser uma 
relação mais tranquila com impactos menos 
agressivos de acordo com as mudanças do 
cotidiano.
Na educação infantil, o processo de ensi-
no-aprendizagem consiste basicamente em 
atividades lúdicas, no qual está inserido os 
jogos, contribuindo dessa forma com o de-
senvolvimento cognitivo e motor dos alu-
nos. A ludicidade como prática pedagógica 
deve ser trabalhada com o intuito de moti-
var a criança nos seus estudos. A inserção 
dos jogos evita a ausência de atividades des-
gastantes para o aprendizado. Se a institui-
ção de Educação Infantil puder propor esse 
espaço lúdico para as crianças pequenas, 
estará oferecendo melhores condições, em 
diferentes circunstâncias, o aprender por si 
mesma, será estimulada a interagir com ou-
tras pessoas, conhecer as suas capacidades 
e limitações, isso ajudará com que ela tenha 
autonomia para experimentar, recriar e vi-
venciar os seus conhecimentos. (SANTOS, 
2025).
É preciso que o professor tenha consciência 
de que, na brincadeira, as crianças recriam e 
estabilizam aquilo que sabem sobre as mais 
diversas esferas do conhecimento, em uma 
atividade espontânea e imaginativa. Nes-
sa perspectiva, não se deve confundir situ-
ações nas quais se objetivas determinadas 
aprendizagens relativas a conceitos, proce-
dimentos ou atitudes explícitas com aquelas 
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nas quais os conhecimentos são experimen-
tados de uma maneira espontânea e desti-
tuídos de objetivos imediatos pela criança. 
Pode-se, entretanto, utilizar jogos, especial-
mente àqueles que possuem regras, como 
atividades didáticas. (BRASIL, p.29, 1998).
De acordo com o Currículo da Cidade da Edu-
cação Infantil (2019, p. 25) “a brincadeira é 
um elemento presente na infância, que per-
manece e continuamente vai sendo reinven-
tado na convivência e nas interações com 
as pessoas e os territórios”, assim como “o 
brincar é um direito dos bebês e das crian-
ças, dentro e fora da UE”. (SÃO PAULO, 2019, 
p. 25).
O lúdico é um método pedagógico que en-
sina brincando, não exige muito e torna a 
aprendizagem significativa e de alta quali-
dade. Tanto os jogos quanto as brincadeiras 
são para o desenvolvimento físico, mental 
e intelectual na educação infantil. Conside-
rado um meio de comunicação, o brincar 
estimula a criatividade, a expressão e a es-
pontaneidade, pois estimula a imaginação e 
contribui para uma aprendizagem significa-
tiva. No processo de ensino e aprendizagem, 
a valorização do lúdico é voluntária para as 
crianças, já que lhes permite sonhar, fanta-
siar e realizar seus desejos como crianças 
reais, e isso é fundamental. (MIRANDA, AZE-
VEDO, 2024, p. 400).
Os professores precisam buscar um novo 
olhar e outra conduta quanto a relevância 
de introduzir em suas salas de aula as ati-
vidades lúdicas, valorizando não somente a 
teoria como ferramenta de aprendizagem, 
como também trazendo a brincadeira como 
recurso de uso cotidiano em busca do co-
nhecimento infantil. Cabe ao professor me-
diar tal processo e tal construção, de modo 
que a criança possa exercitar seu lado cria-
tivo, socializando com outras crianças e pro-
fessores de forma prazerosa. (PESSANHA, 
2021, p. 104, 105).

O conhecimento pode ser mais bem desen-
volvido com a utilização de recursos concre-
tos e através do envolvimento das crianças 
de Educação Infantil de maneira direta nas 
regras das brincadeiras, divisão de tarefas, 
utilização de materiais concretos com foco 
na aprendizagem. Estimular na criança a 

participação nas brincadeiras, no brincar, no 
compartilhar faz com que torne mais suave 
e prazeroso a aplicabilidade das atividades 
direcionadas. (PESSANHA, 2021, p. 105).

No currículo da cidade da Educação Infantil, 
temos as orientações de que os professo-
res precisam propiciar momentos, espaços 
e materialidades para que bebês e crianças 
possam explorar de maneira a construir seus 
próprios conhecimentos de maneira lúdica 
e prazerosa, além de oportunizar que haja 
interação entre os grupos de diferentes ida-
des, já que de acordo com o documento “En-
quanto convivem com crianças da mesma 
idade e de idades diferentes, sob a atenção 
e orientação da(do) educadora (or), os bebês 
e as crianças ampliam as suas experiências. 
Ao conviver com crianças, elas vão apren-
dendo a dividir, a esperar a vez e a brincar 
juntos.” (SÃO PAULO, 2019, p. 70).
Dessa forma, percebemos o quanto o papel 
da escola se torna relevante quando se trata 
dos espaços e propostas lúdicas, onde se faz 
necessário que as crianças possam brincar e 
assim, se desenvolver integralmente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente artigo tinha como principal ob-
jetivo analisar a importância do brincar na 
construção do conhecimento, discutindo 
suas implicações pedagógicas e o papel da 
escola na promoção de experiências lúdicas 
significativas. Há muito tempo, a brincadeira 
deixou de ser concebida como um momento 
de lazer infantil e passou a ter a sua devida 
importância no desenvolvimento daquele 
que brinca.
Por meio de uma revisão literária, encontra-
mos diversos benefícios do brincar na pri-
meira infância, especialmente na Educação 
Infantil, como metodologia de construção 
do conhecimento. Além disso, destaca-se 
que o brincar é um direito previsto em do-
cumentos oficiais, como a BNCC e os Refe-
renciais Curriculares Nacionais, devendo ser 
respeitado e valorizado no contexto escolar. 
A escola, portanto, tem a responsabilidade 
de promover ambientes lúdicos e estimulan-
tes, nos quais as crianças possam explorar, 
criar, imaginar e aprender de maneira ativa.
Na pesquisa, foi possível compreender o 
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papel do professor como mediador do co-
nhecimento, organizador do espaço e das 
experiências, desenvolvendo uma observa-
ção atenta e escuta ativa no que se refere às 
“vozes infantis”, atendendo assim as neces-
sidades, interesses e descobertas de bebês e 
crianças no contexto escolar. 
Ao reconhecermos a brincadeira como eixo 
estruturante da prática pedagógica, é possí-
vel garantir uma educação infantil de quali-
dade que respeite o tempo, o ritmo e as par-
ticularidades do desenvolvimento infantil. 
Dessa forma, pretendeu-se por meio dessa 
pesquisa, conscientizar a equipe docente a 
respeito de práticas educativas que consi-
derem o brincar como elemento central na 
formação de sujeitos críticos, autônomos e 
criativos.
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